OS TRABALHADORES PORTUÁRIOS DE FORTALEZA: ENTRE O MUTUALISMO E SINDICALISMO (1912-1937).
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A presente pesquisa objetiva analisar o movimento dos trabalhadores do Porto da cidade de Fortaleza entre os anos 1912 - 1937, a partir da Associação Deus e Mar e o Sindicato dos Trabalhadores Portuários, em um contexto marcado por resistências, manifestações e práticas mutualistas, além da presença da Igreja Católica e as ações do Estado entre esses trabalhadores. Devendo ser destacado o contexto histórico, o qual foi marcado pelo fervilhamento social e fundação do Sindicato dos Trabalhadores Portuários e da Legião Cearense do Trabalho. Utilizamos como fontes, os jornais Unitário, A Tribuna, O jornal do Ceará, A República, Primeiro de Maio, Diário do Ceará, O Correio do Ceará, Gazeta do Ceará, O Ceará, O Nordeste, Trabalhador Gráfico, O Combate, e O Legionário, produzidos na cidade de Fortaleza durante época estudada, estes que poderiam manter aproximação tanto com a comunidade católica, como com os grupos políticos ou com os trabalhadores. Também utilizamos os Documentos do Sindicato dos trabalhadores do Porto. A partir da análise desses documentos e dos jornais buscamos compreender o fazer-se do movimento dos trabalhadores portuários na cidade de Fortaleza e suas ações que variavam entre o mutualismo, o sindicalismo e a presença do Estado Varguista.
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Devido a carência de pesquisas que estudem as ações e o processo de organização dos trabalhadores do Porto de Fortaleza, os quais tiveram entre 1912-1937 disputas marcantes que contribuíram para o processo de auto conhecer-se.
 Iniciaremos nossa análise a partir da Sociedade Deus e Mar, a qual possuía caráter beneficente e mutualista, mantendo uma aproximação com a Ação Católica Cearense, estava envolvida com outras associações de auxílio mútuo e também flertava com as ideologias anarquismo, socialistas que defendia o sindicalismo de resistência, presente na Federação dos Trabalhadores da cidade de Fortaleza 
.

Durante os anos de 1912-1937, Fortaleza passou pelo aumento das atividades comerciais, o aumento demográfico, devido ao movimento migratório do sertão para o litoral, atraídos pelas fábricas e indústrias, consequentemente cresceu o número de trabalhadores nas cidades, sendo progressivamente criadas as instituições operárias, visando a reivindicação coletiva por melhores condições de vida, ou seja, a busca por direitos sociais. Dentre estas instituições, destacamos o papel das sociedades de socorros e auxílio mútuos, que “aparecem na fronteira entre a ausência do Estado e a necessidade de suprir, conjuntamente, carências intrínsecas a condição de operário”.

Para Adelaide Gonçalves, a cidade de Fortaleza crescia, e conjuntamente também cresceu a oferta do serviço de transporte de carga, passageiros e de ideias, essas que ganharam espaço entre um público leitor reduzido, como comerciantes, militares, livreiros, caixeiros, professores, servidores, tipógrafos, irmandades secretas e padres. Para a autora, mesmo em meio às dificuldades próprias da época no tocante a circulação de ideias
.

Esse novo léxico político passava pelos embates entre o Partido Socialista Cearense e os Círculos Operários Católicos que se aprofundaram entre os anos de 1920. Os jornais Voz do Gráphico e O Combate deixam bastante claro a necessidade de luta dos trabalhadores. Deve ocorrer a partir do sindicalismo de resistência, baseado na autogestão dos trabalhadores e da ação direta, via organização da Federação dos Trabalhadores Cearenses, criticando de modo ferrenho as Associações mutuais e Beneficentes.

Tânia de Luca afirma que, as associações mutuais possuíam o cunho previdenciário, tendo grande preocupação com a saúde dos associados. Dessa feita, essas associações devem ser vistas como sendo uma forma de resistência dos operários. No entanto, uma resistência que não entrou no embate direto contra os patrões, ou as relações de exploração do trabalho, mas sim como ferramenta de luta contra a miséria vigente
. 

Batalha destaca que: “a cultura associativa no Brasil é a representação da força da classe operária, de modo a criar e preservar suas próprias instituições à margem e a despeito do Estado”. Isso por que o autor percebe que a cultura de classe no Brasil está relacionada à necessidade da constituição de um espaço de luta, o qual foi sendo conseguido através das associações de trabalhadores

A Sociedade Deus e Mar desenvolveu uma estratégia de luta, na qual os trabalhadores mantinham uma relação de proximidade com os patrões e políticos, tendo em vista, melhorar a negociação de pequenos benefícios e favores imediatos. Bem como, para a os patrões e os políticos, a inserção na Associação era uma maneira de amenizar as insatisfações mais emergenciais dos trabalhadores e moldá-los para evitar condutas de desordens que fugissem do controle e da ordem vigente estabelecida. 

A intensa ação da Igreja Católica, pautou-se na Rerum Novarum, defendendo a boa conduta dos trabalhadores, num contexto em que a mesma buscava inserção no movimento operário, de modo a diminuir a presença marxistas nos sindicatos, na tentativa de manter um modelo de sociedade tradicional em detrimento dos embates decorridos a partir das mudanças causadas pela implementação de máquinas no modo de produção
. 
No estado actual, é da ignorância da plebe, é desses chãos que rebenta a praga que vive o parasita infecundo - mais que infecundo: corrosivo - do socialismo; é no meio delle que avultam a depravação dos costumes, o desrespeito á lei e ás cousas sagradas, o crime, a anarchia, emfim.

Para esse mal só um remédio: a escola com Deus!

A ação da Igreja deteve-se nas vivências e experiências dos trabalhadores, pois as associações foram fundamentais para questionar a organização da sociedade brasileira a partir da análise do cotidiano dos indivíduos e dos grupos sociais com diferentes formas de representação e ação. O Catolicismo social buscou nas associações uma forma de tratar a questão social como sendo algo natural, constituindo-as por patrões e empregados para evitar os conflitos entre capital e trabalho, e, consequentemente a luta de classes. A principal função que se atribuiu a essas associações foi a de “atender, de modo mais convincente, as necessidades e aproximar uma classe da outra”
.

Nesse sentido, Ana Cristina Pereira fez relevante contribuição no tocante à ação Católica entre os trabalhadores de Fortaleza, ao pesquisar o Círculo Operário Católico São José (1915-1931), o associativismo operário e a aproximação da Igreja no mundo do trabalho, analisando a classe trabalhadora a partir da heterogeneidade das associações
.

Quando foi fundado no ano de 1921, o Sindicato dos Trabalhadores Portuários de Fortaleza, percebemos a mudança das estratégias de luta dos trabalhadores, os quais deixaram o caráter estritamente mutualista, que prezava pelo auxílio em caso de doença ou morte dos associados, para buscar mudar as condições materiais e sociais, através do estudo e o esclarecimento sobre os seus direitos. Nessa perspectiva foi criada em setembro de 1923, o jornal intitulado A Voz do Porto
 e a Escola operária sediada na Rua Rufino de Alencar
que objetivava desenvolver nos trabalhadores “a noção segura dos seus direitos e deveres, quer sociais, quer políticos para elle não se deixar levar por aquelles que procuram desvalorizar a boa e sã orientação que a classe em geral deve ter”
. 

A história da Deus e Mar, foi marcada por disputas internas da própria categoria e externas (Igreja, Estado e grupos políticos)
, um exemplo dessas tensões ocorreu em 1928, durante o pleito para a escolha da nova diretoria da sociedade Deus e Mar, as diferenças internas afloraram, pois um grupo dissidente liderado por Júlio Rodrigues buscou quebrar o controle exercido dentro da associação pelo grupo de Marcelino Lima
, que apoiado pelo Capitão do Porto, beneficiava somente parte dos portuários e se alinhava aos interesses patronais. Essa disputa terminou por causar a divisão entre os associados, onde os descontentes com a Deus e Mar fundaram a Sociedade Marítima Beneficente no mesmo ano do pleito para a diretoria.

A partir da leitura dos jornais, Trabalhador Gráfico e O Combate, percebemos o comportamento da Sociedade Deus e Mar, a qual mantinha diálogo com os anarcosindicalista, como podemos perceber durante a assembleia de fundação da Federação dos Trabalhadores Cearense, alinhada aos ideais de união dos trabalhadores para combater a exploração e poder dos patrões. No entanto, a proximidade vai sendo questionada à medida que nos números seguintes do mesmo jornal, os redatores denunciam a apatia dos diretores da sociedade em relação à luta dos trabalhadores, chegando a diversas ocasiões a criticar a diretoria a relação estreita com a Igreja Católica e aliança com o Círculo Operário Católico entre 1920 e 1922.
 

Na segunda década do século XX, no Brasil cresceu entre os intelectuais católicos a influência do integralismo, como consequência da ascensão de uma juventude motivada por interesses políticos, culturais e econômicos, desejosos por intensificar a ação católica no movimento operário de modo a salvar o homem dos desvios de conduta.

Hardman, afirma que na década de 1930, o que predominou em grande parte do Brasil foram as associações, as quais se destacaram por serem a  expressão de aspectos socioculturais próprios de classe. Isso se deu dentro de um contexto histórico, devido às repercussões do capitalismo entre as classes trabalhadoras, não significando um regresso na forma de organização da classe, mas uma forma de luta. No entanto, este o mutualismo foi encoberto pelas lutas de classes, com o fortalecimento dos sindicatos de cunho anarquistas e socialista.

Após a Revolução de 1930, a Legião Cearense do Trabalho foi fundada, tendo como objetivo agir contra as propostas liberais e modernizantes do Governo Provisório de Vargas. A Legião cearense do Trabalho foi fundada em 1931, na cidade de Fortaleza, por Severino Sombra, fruto da ação do catolicismo no movimento dos trabalhadores, somada ao integralismo. Surgiu a partir da expansão do pensamento católico e antiliberal no Brasil em meados de 1920-1930, junto aos trabalhadores. Preocupado com o futuro do país, sendo formado basicamente por jovens católicos antiliberais, anticomunistas e opositores ao movimento de 1930.

A Legião foi um movimento de natureza corporativa, integralista e católico, de organização e mobilização dos trabalhadores. Antecedeu a Ação Integralista Brasileira. Desenvolveu um trabalho de cooptação pelo seu idealizador de diversas lideranças e contou com a adesão de associações, passando a representar em menos de um mês, os interesses de 71 delas e de cerca de 20 mil trabalhadores assalariados e autônomos.  O ideário legionário de renovação do ser humano, pautado nos sentimentos de honra, bravura e lealdade, teve uma forte atuação nas organizações trabalhistas cearense, através de um discurso de convencimento que aliavam as demandas próprias do mundo do trabalho e as necessidades de formação do cotidiano legionário
.
Para que elles vejam na associação, no sindicato, o único defensor político para suas aspirações. Para suas necessidades, para os seus anseios de justiça. Para que elles vejam no sindicato o caminho de libertação... O sindicato inicialmente lhes fornecerá o médico, o advogado, a escola para os filhos... O sindicato se constituirá o seu órgão de comunicação com os governos, com as autoridades, esclarecendo as pretensões e os interesses de classe.

Para os Legionários, o sindicato era o espaço onde poderiam realizar seus anseios, sendo necessária a sindicalização, tendo em vista, que era uma etapa fundamental para dar formação do trabalhador. Formação essa, que deveria se enquadrar no modelo de trabalhador apregoado pela Legião.
 Assim os trabalhadores deveriam possuir valores determinados pela Legião Cearense do Trabalho, para fazer parte do sindicato sadio, contrário ao modelo sindical dos Socialistas que defendiam o sindicalismo de resistência
.
Na longa prática dos grandes centros operários do sul do país e da Europa, tem se constatado que só o sindicato de resistência merece o apoio franco do operariado como único sistema de associação capaz de adulterar a política de ação que além de manter a dignidade honesta e ativa do operariado, faz sentir com presteza os benefícios de seu valor.

No entanto, com a Criação da Legião Cearense do Trabalho em 1931, percebemos um retrocesso da influência combativa dos ideais anarcosindicalistas, ao serem promovidas várias mudanças na organização dos trabalhadores do Porto, estes que tiveram que repensar as suas estratégias de lutas, pois passou a ser mais intensa a presença da Igreja e também do Estado dentro do movimento operário. Como consequência dessa interferência, em 1931, ocorreu a junção da Deus e Mar e União Marítima Beneficente, influenciados pelos ideais da Legião Cearense do Trabalho fundaram a Sociedade Marítima Deus e União.

Os anos de 1930 foram marcados pelo corporativismo estatal e sua efetivação através da Lei Sindical de 1931, a qual sinalizava para a tentativa de controle do operariado. Muitas categorias profissionais buscaram sindicalizar-se com o objetivo de obter vínculos para a participação política e negociação. Com o decreto de 1931, as relações políticas do operariado com o Estado foram redefinidas, tendo em vista que, apesar de ser facultativa a sindicalização, acabava sendo obrigatória, pois só poderia desfrutar dos benefícios da legislação social, aqueles que fossem sindicalizados
.

Verificamos que a presença Católica ocorreu devido a necessidade de manutenção de uma ordem e controle dos trabalhadores portuários, utilizando como base o discurso que defendia um modelo de um homem com boa imagem, ou seja, seguidor dos preceitos da Igreja de Roma. 
Segundo Jesse Jane Vieira Sousa, durante a primeira década do século XX a Igreja Católica assume o Catolicismo Social, no qual tem a função de auxiliar na organização da sociedade e isso passava pela mediação dos conflitos existentes entre os patrões e os empregados. Assim, a pastoral começa a afirmar que “fora da Igreja Católica Apostólica Romana é impossível encontrar a salvação”
.

Os discursos ideológicos, anarquista e socialista ganharam adeptos entre diversas categorias de trabalhadores, notadamente os gráficos se enfileiram nessa luta, estes que buscaram o apoio de outras categorias de trabalhadores, dentre elas os portuários da Deus e Mar. Os anarquistas passam a defender que as associações de cunho meramente beneficente e de auxílio mútuo, deveriam dar lugar aos Sindicatos de resistência, nos quais os trabalhadores deveriam lutar para mudar de maneira efetiva suas condições de vida. Porém, entendemos que a mudanças nas estratégias de atuação por parte dos portuários ocorreu somente após a primeira década de existência da beneficente Sociedade Deus e Mar que fundaram em 1922, o Sindicato dos trabalhadores Portuários.
Dentre as influências ideológicas, a Deus e Mar se aproximou do projeto social proposto pela Igreja Católica, ficando por vários anos na atividade de auxílio e socorro mútuo aos trabalhadores portuários associados. Mas, mantendo também o contato com as associações de caráter combativo, como a Federação dos Trabalhadores do Ceará, fundada 1921, que tinha por base, o ideal de unir a força dos trabalhadores das várias sociedades e associações para lutar contra os inimigos comuns, o Capitalismo e os patrões. Como no artigo do Trabalhador Gráphico, que trata sobre a fundação e a importância dessa federação para o movimento dos trabalhadores
.

Durante o processo de escolha da nova diretoria, em julho de 1928, na qual duas chapas foram formadas para o pleito dos cargos, culminou na divisão interna entre os associados. Como consequência, os dissidentes fundaram a União Marítima Beneficente em 10 de setembro de 1928, contou com o apoio do Círculo Operário Católico São José, controlado pela Igreja
, criticou a postura dos membros da nova diretoria, acusando-os de fazer da associação um “feudo político”, denunciando o controle de um mesmo grupo sobre a Deus e Mar. 

Após a fragmentação, os trabalhadores portuários tiveram que enfrentar a interferência intensa da Legião Cearense do Trabalho. Assim, podemos ressaltar as relações de força que se estabeleceram entre os próprios trabalhadores, os patrões e a Igreja nas lutas cotidianas, tanto nos limites do porto como para além dele. Em meio às dificuldades, os portuários buscavam melhorar suas condições de vida, tanto através do trabalho, com a união entre os associados, além de estarem imbuídos pelo sentimento de fé, ligados aos princípios do catolicismo.

Em suma, podemos afirmar que as ações dos portuários foram marcadas por três momentos: mutualismo, sindicalismo, e o sindicato controlado pelo Estado. Estes que devem ser compreendidos não dentro de uma lógica evolucionista, mas como tendo sido marcados por mecanismos e estratégias distintas de luta desses trabalhadores para defesa dos seus interesses. 
... As pessoas não experimentam sua própria experiência apenas como idéias, no âmbito do pensamento e de seus procedimentos, ou (como supõem alguns praticantes teóricos) como instituto proletário etc. Elas também experimentam sua experiência com sentimentos e lidam com esses sentimentos na cultura, como normas, obrigações familiares e de parentesco, e reciprocidades, como valores ou (através de formas mais elaboradas) na arte ou nas convicções religiosas.

Os atores sociais são apreendidos como sujeitos sociais ativos na construção de suas ações cotidianas, a partir das suas necessidades e interesses específicos, e também nas relações estabelecidas com outros atores
 Dessa forma, buscamos a partir do estudo das experiências e vivências dos trabalhadores, dentro e além das fronteiras do porto, compreendermos as tensas relações existentes entre portuários, patrões, políticos, socialistas, anarquistas e a Igreja na cidade de Fortaleza-CE no processo de conhece-se. 
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